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É indubitável que esta vila en
trou no caminho do verdadeiro 
progresso. A baixa dos preços dos 
bilhetes dos vapores contribuiu 
extraordinariamente para a grande 
intensificação do tráfego marítimo 
entre esta terra e a capital. Por tal 
motivo, nota-se hoje um movimento 
populacional desusado, sohretudo 
nas ruas mais centrais e artérias 
que conduzem aos pontos de em
barque.

Parece, porém, que, com a in
tensificação do movimento, recru
desceu a fúria dos condutores de 
viaturas automoveis, sobretudo à 

■ hora em que êsse movimento se 
acentua. Na ânsia de aprov eitarem 
dois e mais fretes na mesma car
reira, os «chauffeurs» atravessam 
a vila com uma velocidade desor
denada, apertando frenèticamente 
os «claxons» dos seus carros, num 
grito de: «salve-se quem puder», 
como se acorressem para a extinção 
de algum incêndio. E o delírio das 
velocidades atingiu proporções as
sustadoras, causando sobressaltos 
constantes a todos os transeuntes.

Para êste fácto chamamos a 
atenção da autoridade administra
tiva. É preciso que êsses senhores 
que não sentem o respeito pelas 
vidas alheias entrem na moderação 
o mais ràpidamente possível. A 
regulamentação do trânsito já se 
impõe, como uma necessidade, em 
certas ruas. Não se compreende, 
por exemplo, que tendo a Avenida 
António José de Almeida duas ar
térias destinadas ao trânsito, êste 
se faça à vontade de cada um em 
vez de se fazer sempre pela da di
reita.

O problema do trânsito precisa 
de ser resolvido com íôda a brevi
dade. Se a série de atropelamentos 
não é já  hoje extensíssima, isso 
deve-se exclusivamente ao cuidado 
especial, à paciência evangélica 
dos transeuntes desta vila que não 
atravessam uma esquina ou uma 
rua se ouvem soar ao longe a bu- 
sina de qualquer carro. A’ autori
dade administrativa pedem-se, pois, 
imediatas providências.

Este numero Foi visado
pela Censura .

M Ú S IC A
N O

R IB A T E JO
E ’ indiscutível que esta região foi sempre um valoroso repositó

rio de vocações musicais. 0  gosto pela música tem produzido neste 
magestoso e fertil rincão, verdadeiros milagres de arte.

Nos últimos anos os progressos tém-se acentuado perm anente
mente, a ponto de já  não ser ousadia comparar algumas bandas ci
vis com as bandas regimentais-

Da extrema desta  faixa regional, representada por Almada, pas 
sando por Seixal, Arrentela, Barreiro, Lavradio, Alhos Vedros, 
Moita, Montijo, Alcochete, Samouco e até Setúbal e Alcácer, culti
va-se a música com denodo e entusiasmo, sendo vulgar a execução 
de peças para  concerto, escabrosas e cheias de dificuldades.

A capital, por exemplo, fica a perder de vista quando a  compa
ramos, neste capítulo, com a referida região. Ao passo que dêste 
lado se contara por dezenas as bandas civis, cuja apresentação m u
sical se pode considerar verdadeiramente artística, do lado de lá só 
aparecem aglomerados heterogéneos que pouco progridem e nada  se 
distinguem.

Ainda nos nossos dias, era habitual ouvir essas bandas executar 
valsinhas ligeiras e banais, em qualquer concerto. Hoje, tôdas elas 
primam por trazer ao público os trechos selectos dos melhores e 
mais escolhidos compositores. Os concertos são autênticos sucessos 
de arte e a obra educadora que realizam, desta forma, é qualquer 
coisa que marca e que fica.

Todo o Ribalejo tem uma vocação decisiva para a música, o 
que deve enobrecê-lo e honra-lo. Poderão talvez dizer-me que, 
grande parte dêsse progresso se deve principalmente às rivalidades 
sempre costum adas nestes casos. Responderei, no entanto, que, se 
não houvesse, na verdade, essa tendência e essa vocação, nenhuma 
fôrça humana, nenhum sentimento defeituoso ou do maior ascendente, 
poderia conseguir essa demonstração de beleza e de arte que esta
mos presenciando continuamente.

As rivalidades devem, |o ré m , restringir-se ao desejo constante 
de produzir cada vez mais e melhor, correspondendo ao fim espiri
tual a  que se destinam, colaborando no momento ascencional de 
progresso que subleva o mundo inteiro e atastando ódios e malque
renças que se não explicam bem nos que sobem, pela música, a 
outras atmosferas mais belas, mais sentimentais e mais altas.

ALVARO VALENTE.

A c ç ã o  R e g i o n a l i s t a
Uma comissão composta dum 

delegado de cada uma das colecti
vidades da freguezia de Canha fez 
entrega, no passado domingo, 9, 
à actual vereação da Câmara Mu-’ 
nicipal de Montijo, da bandeira 
privativa do município dêste con
celho, oferta dos povos que ali rè- 
sidem.

No acto foi lida a mensagem 
seguinte:

«Viu V. Ex.a coroado de êxito, 
um dos seus mais generosos dese
jos, com a aprovação, pela secção 
de Heráldica da Associação dos 
Arqueólogos Portugueses, da ban
deira da notável vila de Montijo e 
o seu brazão de armas. Grata vos 
deve estar tôda a população dêste 
laborioso concelho ao ser dotado 
dum sêlo de domínio, que atesta 
os títulos de nobreza a que tem 
jús.

«E é neste espírito de justiça e 
gratidão, que a população da fre
guezia de Canha — a maior do 
concelho — devedora à Ex.ma Câ
mara a que V. Ex.a digna e hon
rosamente preside,-dum carinho de 
que até agora foi orfã, quere vir 
tributar a V. Ex.a o mais enterne
cido preito de homenagem, ofere
cendo à Ex.ma Câmara Municipal 
de Montijo a bandeira que, pela 
primeira vez hasteada nos Paços 
do seu concelho, proclamará ao 
vento da Pátria o orgulho da sua 
autonomia municipal.

«Canha, 9 de Agosto de 1931.»
a r s ig g í l ig E S e »

Tem passado ultimamente um 
tanto melhor da doença que o tem 
retido no leito', na sua casa em 
Lisboa, o menino Salvador Panan- 
dez Gil, neto do nosso amigo e assi
nante Sr. Aniceto Gil. .
— Tambem tem melhorado da me
lindrosa operação a que se sugei- 
tou em Lisboa, a esposa do nosso 
amigo, Sr. Antonio Nunes de Car
valho.

“ A L M A D E N S E ”
No dia 26 do mez findo, entrou 

este nosso colega defensor dos in
teresses de Almada, em mais um 
ano de publicação, motivo por que 
saiu com um profuso numero de

- paginas. Desejamos-lhe longa vida.
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M O N T I J O

qa  qp

E s t e r i l i d a d e
No palacio encantado da Ilusão 
Entrei am dia lépido e contente,
Julgando otie seria eternamente 
Beijado p’ia fugaz Inspiração.

Sentia perpassar a viração 
Como am marmário cálido e dolente,
Qae me afagava como am baio quecte 
Em oma extranha e ddtil sensação.

E quando um dia quiz embriagar»me 
Nas mornas tentações dama poesia,
Sonhando no qae havia de inspirar-me,

Desfaleci de horror nesse momento,
Pois quantss mais imagens pretendia 
h  menos se prestava o pensamento.

ANTONIO ROSADO

as

A minha tribuna

A caminho - • •
Pouco a pouco, Montijo vai se

guindo, caminho alem, em procura 
de um futuro que mais e mais a 
enalteça e vincule na estrada do 
progresso as suas condições de 
raça, de vontade e de vida.

Procura marcar o seu lugar e ha- 
de marca-lo. E porque não? Não 
tem esta terra, pela sua actividade 
de trabalho material, direito tam
bem a  uma vida de goso e pro
gresso espiritual ? Evidentemente 
que sim. Lá diz o velho ditado: 
nem só de pão vive o homem e os 
povos que trabalham e que pro
duzem, precisam de alguma coisa 
que lhe sirva de lenitivo e de re
creio depois de um trabalho, tantas 
vezes extenuante e doentio que, 
não só lhe cança e atrofia o corpo 
como tambem lhe anuvia o espirito 
e obscurece a inteligencia.

E ’ pois com imenso regosijo 
que eu vejo, enfim, que é essa 
coisa e esse lenitivo que, por ini
ciativa da empresa marítima de 
transportes, se está a proporcionar 
ao povo montijense.

Hontem foram as novas carrei
ras de transportes, hoje foi a 
adaptação da Praia de Montijo para 
quem necessite tomar banhos sau- 
daveis e higiénicos, gosando ao 
mesmo tempo um pouco de ar li
vre e puro e amanhã, concerteza, 
outros motivos virão de utilidade 
progressiva e, como de vagar se 
vai ao longe, tudo, de pouco a 
pouco se conseguirá. Nada de pre
cipitações. Coragem de uns e um 
pouco mais de bairrismo de outros 
é o que é preciso e indispensável 
para obras de interesse publico.

Uma bela iniciativa
Consta-me que a Camara Muni

cipal tomou a iniciativa de organi
sar uma colonia balner para crian
ças pobres. Obra tão util, se con
seguirem leva-la a bom termo re
presenta o acto mais benemerito e 
humano que nos últimos tempos se 
tem praticado em Montijo, porque 
existem aqui muitas creanças que 
necessitam um tratamento rigoroso 
de banhos, mas que o não fazem 
pelas circunstancias precarias em 
que se encontram, de fome e mi
séria. Oxalá que a Camara encon
tre da parte dos municipes o maior 
auxilio e solidariedade, não só dos 
homens como das senhoras e, em 
especial das senhoras, que são, 
afinal, os entes a 'quem a Natureza 
modelou e preparou para Mãe, e 
por conseguinte, com a paciência e 
o carinho de que as criancinhas 
carecem.

Avante, pois, pela colonia bal
near.

Ninguém.

NA N O S S A  PRAIA

Pela orquestra Invencível Mon
tijense, realisar-se-ha amanhã um 
concerto dansante, que presumimos 
eja muito concorrido.

I d e i a s ! ? . . .
Apegados á inactividade em que 

nós portugueses nos temos conser
vado, resulta em nosso beneficio, 
em ponto de admiração, lá fora, no 
estrageiro, quando nos manifesta
mos dentro da ambiguidade que 
nos é propicio apresentar-rios.
E’ facto importante a forma apru
mada e correcta com que somos 
apreciados nas varias exposições 
que se teem realisado, (bem ou mal 
organisadas, razão que não vimos 
aqui discutir agora, reservando-nos 
para ocasião mais oportuna), pois 
teem servido essas manifestações, 
que fiicam marcando nas paginas 
da nossa Historia Patria, mostrar
mos com altivez e dignidade: que 
Portugal não é um mito mas sim 
uma nação que existe ao lume da 
terra com todos os direitos adqui
ridos, que tem na sua historia de 
ha séculos, actos de bravura em 
prol da sua independencia, quan
do se vê querer ser esmagada pe
las propotencias de mais alto porte, 
mas que são devolvidas ao silencio 
pelas arremetidas de defesa que 
lhe é imposta pela voz do povo de 
sangue portuguez.

Para maior amplitude dessa pro
paganda, preciso se faz que sejam 
postas ao seu serviço todas as 
penas cultas que mais teem pro
fundado a densidade da nossa 
existencia com todas as suas evo
luções, já  pelo j  3rnal, já p e lo  pan
fleto ou livro, auxiliadas pelos nos
sos governantes, que facilitariam 
tal missão com medidas de alcance, 
reduzindo ao minimo todos os tri
butos a prestar á Fazenda Nacio
nal, dando-se assim um maior in
cremento a toda a  industria que ao 
presente lutam com dificuldades, 
sendo esta talvez uma das causas 
do desemprego.

As energias não se esgotaram, 
encontram-se num estado de depau- 
peramenio dado o comodismo ne

fasto a que tudo tem sido votado, 
embargando-se assim o nosso de
senvolvimento economico e finan
ceiro.

Se se praticasse uma intensa 
propaganda aliada a uma boa acti
vidade produetiva, poderíamos en
tão, sem qualquer receio, apresen
tar-nos fosse onde fosse,^ fazendo 
tremular bem alto a nossa^ bandeira 
verde-rubra, mostrando a todo o 
mundo que Portugal ainda não 
morreu, que ainda existe e com 
maior pujança.

Poderia-se instituir, junto aos 
nossos consulados, uns stands 
para apresentação dos nossos pro
dutos, controlando-se as suas ven
das por intermedio dos respectivos 
cônsules, que seriam os unicos in
termediários para a sua facil colo
cação.

Para isso necessário se torna, e 
com a maior urgência possivel, 
que se actue no desenvolvimento e 
aproveitamento de toda a riqueza 
que temos deixado adormecer, 
senão morrer, dentro do nosso 
paiz.

Era isto, em parte, que deseja
vamos se fizesse, para que saísse
mos da apatia em que nos deixa
mos cair.

Renato Homem.
«a—OBMgmawM——aa—BB»

C a r t e i r a  E l e g a n t e  I
A w i v e r s a H o s

Dia 8 — A menina Carmen Gil 
Gonçalves, filha do nosso assinan
te sr. Aniceto Gil.

Dia 9 — D. Eliza Freitas Olivei
ra, esposa do nosso assinante sr. 
José Salgado de Oliveira.

Dia 10— Sr José Salgado de 
Oliveira.
I>e regressa

Chegaram das termas de Calde- 
las, o Ex.n,° Sr. José Salgado de | 
Oliveira e sua Ex.ma Esposa.

Visitou-nos pela segunda vez I 
este orfeão que deu, no Teatro I  
Joaquim d’Almeida, mais uma festa I 
de arte em sua honra. j

Com a colaboração de varios I 
elementos de valor, foi executado I 
um primoroso programa. I

Em virtude duma «pane» num I 
dos auto-cars, o espectáculo teve I 
começo pelo acto de variedades, I 
onde Armando Gomes deliciou a 
assistência com a execução de va- 
rias peças de concerto no violino. I 
José Dias, bastante nervoso, mos- I 
trou, no entanto, que será no fu- I 
turo um belo artista no saxofone. I 
Executou neste instrumento um I 
escolhido trecho que foi bastante I 
aplaudido. j

Sob a regencia do Ex.m0 Dr. Ro- I 
cha Pinto, infatigavel regente e al- 
ma de artista invulgar, tornou o 
Orfeão a deliciar-nos com os seus I 
números^ do programa, que, com I 
excepção da rapsódia eram todos I 
executados pela primeira vez nesta [ 
vila. Sempre a mesma afinação, a 
mesma firmeza, a mesma brilhante I 
execução.

A pedido o Orfeão cantou ainda I 
«Aquela Moça», de Freitas Branco I 
e «Os sinos de Mafra», brincadeira 
orfeonica, que foram calorosamente 
aplaudidos, distinguindo-se made- 
moiselle Aida Teixeira naquela 
canção, com a sua voz suave e 
encantadora. j

O ciou da festa, porem, foi a 
execução do 3.° acto do «Emani» 
com coros, solistas e orquestra. 
Um verdadeiro sucesso.

Conforta a alma ver no nosso | 
Portugal um núcleo assim de bons 
elementos e de boas vontades, exe
cutando trechos de tão grande res- 
ponsábilidade e levando a cabo 
uma obra tão eminentemente so
cial e educativa. A assistência não 
se cançou de aplaudir e sem favor, 
pois mais se não pode exigir de 
simples amadores, que são, afinal, 
completos artistas.

Houve sucessivas chamadas ao 
palco, sendo o ilustre regente Dr. 
Rocha Pinto muito felicitado pelo 
brilhante exito desta audição.

Ainda a fechar o espectáculo o 
Orfeão cantou mais o côro da 
mesma opera, que foi mais um 
triunfo.

Com saudade vemos sempre 
afastar se de nós o Orfeão Cetó- 
briga que deixa sempre impressões 
indeleveis pela sua inteligente exe
cução musical, pela sua linha de 
cohduta, extremamente correcta e 
simpatica e pela sua acção educa
dora e ilustrada.

Após uma pequena ceia e um 
minúsculo baile, os nossos visi
tantes retiraram para Setúbal pelas 
4 horas, deixando em todos as 
mais profundas recordações de 
arte e de fraternidade.

-------- =r-----------------------------

S e r v i ç o  de e s ta fe ta
Chamamos a ateução dos Ex.mcs 

comerciantes e particulares, para o 
esmerado serviço de estafeta entre 
Moutijo e Lisboa, pelo sr. Carlos 
Candino, podendo todas as enco
mendas ser feitas em sua casa, ou 
nos estabelecimentos de Chapela
ria da Moda e João Silvestre Mar
tins.



M ONTIJO

p ra ia  do M o n tijo

Apesar de ter sido no sabado, 8 
do corrente, a inauguração oficial 
das carreiras fluviais para o pontal 
do Montijo — o dia de segunda- 
-feira passada é que foi verdadei
ramente inaugural.

Gente, muita gente, se aglome
rou na ponte dos vapores esperan
do que chegasse de Lisboa o va
por Montijo que a todos havia de 
oonduzir para a nova praia. O 
Montijo chegou com o atraso de 
uma hora devido a ter encalhado 
de manhã na passagem da aperta
da cala. Isso deu origem a que a 
carreira que devia efectuar-se ás 
13,30, só se efectuasse ás 14,30, 
dando assim ocasião a que se jun
tasse na ponte dos vapores maior 
quantidade de pessoas e a que 
muitas delas, como me aconteceu, 
tomasse subitamente a resolução 
de ir passar um bocado de tarde 
agradavel, ao ver o tom garrido e 
extremamente alegre da multidão 
de raparigas e crianças que davam 
á ponte dos vapores um aspecto 
verdadeiramente festivo e irrequieto, 
que fez com que o cabo do mar, 
sr. Faustino, andasse numa roda 
viva e dissesse que aquilo excedia 
toda a espectativa, parecendo ter 
chegado já o dia da Festa Grande.

Chegou enfim o esperado Mon
tijo que, num momento, empilhou 
dentro da sua larga carcassa, toda 
aquela multidão ansiosa de mar e 
de sol. A partida efectuou-se no 
meio do maior entusiasmo tendo o 
Montijo galgado em cerca de meia 
hora a distancia que separa esta 
vila da praia.

Quando desembarcamos já ali 
se encontravam muitas pessoas 
que tinham ido nas carreiras da 
manhã e outras que, uma hora 
antes, tambem estavam junto de 
nós na ponte dos vapores desta 
vila, tendo, porem, embarcado em 
catraios e gasolinas porque a sua 
ansiedade não lhes permitiu espe
rar pelo vapor da carreira.

Com a chegada da grande mul
tidão de rapazes, raparigas e peti- 
zada, chilreantes como um bando 
de andorinhas, a praia vestiu-se 
com a garridice que lhe trouxeram 
os seus frequentadores.

Poucas barracas por enquanto: 
umas quatro ou cinco e uma es
planada, canstruida pelo sr. Manuel 
Onofre, onde ha boa sombra para 
merendar. A praia ainda não está 
feita porque hoje foi a sua inaugu
ração de facto. Não cremos mesmo 
que o Montijo venha a constituir 
uma praia em condições uma vez 
que a sua própria estrutura o não 
permite, visto que o baixio esten
de-se até ao meio do estuário do 
Tejo e espraia-se por completo á 
hora da baixamar. As crianças po
dem ir até mais de um quilometro 
de distancia com agua até os joe
lhos. Desta forma, como aconteceu 
na segunda-feira, as pessoas mais 
crescidas não podem tomar banho. 
Ou tém de esperar pela preamar 
das aguas vivas ou tém de se apro
veitar da agua do canal do Mon
tijo que é funda realmente mas 
tem o inconveniente de ficar es
condida da praia e do delicioso 
Panorama que nos oferecem o es

tuário do Tejo e o anfitiatro de | 
Lisboa a mirar-se nas aguas do 
porto povoado de navios.

Apesar de tudo, a praia do Mon
tijo é um lugar muito aprazivel, 
onde toda a gente pode passar dias 
muito agradaveis no meio da co
munhão de muitas alegrias, no 
meio da ruidosa expansão das vi
das que despertam, das vidas des
cuidadas de tantas criancinhas e 
de tantas moças que se alam cor
rendo, sorrindo e gritando, por so
bre a areia dourada que os raios 
do sol enchem de brilhantes. Junto 
do pontal respira-se uma brisa sal
gada, uma brisa maritima rescen- 
dente a marisco; mais alem corre 
perfumada pela rescendencia rer- 
rena e bravia, pelo olor saudavel 
do pinhal onde se embuçou e ro- 
dupiou voluptuosamente. O clima 
do Montijo é agradavel e puro e, 
consequentemente, salutar, poden
do na verdade conetituir um refu
gio para quantos sentem a sua 
vida consumir-se no meio da po
dridão desta terra, onde faltam as 
mais elementares condições de hi
giene, e não tém dinheiro para ir 
para termas mais distantes.

X.

Movimento Cooperativista
Continua aberta a inscrição dos 

sócios da nova cooperativa a inau
gurar brevemente e destinada a 
combater o «cartel» que nesta vila 
se formou a despeito dos protestos 
unânimes da população.

Cada sócio pode adquirir acções 
até ao valor de 5.000^00 e não 
ate 500$>00 como a princípio se 
disse.

O valor de cada acção é de 
10$>00, pago por uma só vez, visto 
que a coperativa não adota o sis
tema da quotisação semanal ou 
mensal.

Que o povo não se deixe ficar 
na inação, como tantas vezes tem 
acontecido, e que acorra a inscre
ver-se sem demora, são os nossos 
ardentes votos. É preciso demons
trar que não é impunemente que 
os grandes industriais de padaria 
prtendem espezinhar uma popula
ção inteira, rindo-se ainda por ci
ma da sua inércia e da sua Ilimi
tada cordura.
-------------- — --------------------

NECROLOGIA
No dia 26 de Julho, faleceu na 

sua residencia, na rua França Bor
ges, desta vila, Felisberta Lopes 
Rosa, com 24 anos, solteira, natu
ral de S. Braz de Alportel.

Era filha do sr. Antonio Lopes 
Rosa, noss assinante, e da sra. D. 
Maria Francisca Lopes, e irmã do 
sr. Antonio Nicolau Lopes, nosso 
particular amigo.

O seu funeral realisou-se no dia 
seguinte, sendo muito concorrido.

A’ familia enlutada os nossos 
sentidos pesames.
-----------------------------------------------------

A . V I S O

Está em preparação a Empreza 
de Publicidade “ Montjo” , para a 
qual passou a propriedade sema
nario.

Futebol
A pedido do meu amigo H., que 

muito contra a sua vontade não 
poude assistir ao desafio da pas
sada segunda-feira, farei neste 
jornal algumas considerações so
bre esse jogo.

Realisou-se na passada segun
da-feira 10, um desafio de footbal 
entre uma seleção de Setúbal e a 
seleção desta vila. O arbitro man
da alinhar os grupos e dá começo 
ao desafio jogando a seleção mon
tijense com vento a favor, e de
vido a isso domina a situação 
criando momentos de perigo junto 
das redes adversarias, com uma 
serie de avançadas bem combina
das. Os setubalenses tentam dar 
a replica conduzindo tambem boas 
jogadas, onde se destaca o traba
lho do seu trio central.

A primeira parte termina com 
3-1 a favor dos montijenses sendo 
as bolas destes marcadas por Lin- 
dinho e Dimas, e a de Setúbal pelo 
interior direito.

Na segunda parte o dominio 
acentua-se mais para os setuba
lenses que melhoram o resultado 
com um bom goal do seu avan
çado centro.

Os nossos desorientam-se um 
pouco deixando-se dominar, mas 
pouco depois assentam jogo, e 
Caria com um bom pontapé enfia 
a quarta bola nas redes adversa-, 
rias.

Os setubalenses ainda tentam 
modificar o resultado mas é porem 
inutil porque a poucos minutos do 
do fim, Dimas marca a quinta e 
ultima bola da tarde, terminando 
o desafio com o resultado de 5-2 
a favor da nossa seleção.

Dos jogadores á a destacar o 
trabalho de Pirineu que esteve 
numa tarde colossal, seguido de 
Caria, Julis, Lindinho e A. Silva.

Dos setubalenses agradou-nos 
0 trio central e o guarda redes.

A arbitragem correta e impar
cial.

A . S.
*

Parece que com este jogo ter
minou a epoca de footbal no Mon
tijo. Se assim acontece, já  não é 
sem tempo, pois os jogadores bas
tante necessitam de descanço. Já 
o deviam ter feito á mais tempo, 
pois interromper uma epoca por 
duas ou trez semanas não faz 
sentido. Enquanto os grupos de

I footbal constituídos por verdadei
ros atletas descançam mes e meio 
a dois meses, os nossos sem ne
nhuma preparação veem jogando 
á muitas epocas apenas com a in
terrupção de dnas ou tres sema
nas.

As direcções deviam cuidar mais 
deste caso. Sabenos bem ve-los 
jogar, mas bem tambem nos deve 
saber ve-los praticar desporto com 
o metodo que ele requere. E ’ este 
o- nosso parecer, e por isso resol
vemos publica-lo por o acharmos 
bastante justo.

E não mais dirá o
H.

CARRINHO PARA CRIANÇA
VENDE-SE em bom estado, com 

capota e rodas de borracha, na Tra
vessa do Colégio, l.°-E., por cima da 
mercearia Perola da China — Montijo.

ANUNCIO
No dia 16 do corrente, pelas 14 

horas, á porta da casa do falido 
Antonio Soares Ventura Junior, o 
«Pagá», na rua Gago Coutinho, 
desta vila, pelos autos de falência 
que contra aquele requereu o Mi
nistério Publico, procederrse-ha á 
continuação da arrematação, em 
almoeda, dos bens arrolados na re
ferida falência e que constam de 
moveis, semoventes, utensílios de 
chacina, vinho, aguardente e ou
tros generos.

Pelo presente são citados quais
quer crebores incertos para assis
tirem á praça e deduzirem os seus 
direitos.

Montijo, 10 de Agosto de 1931.

O escrivão do 3.° oficio
lo9o FFEflepiío ie Brito Flgueirâa Junior

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

J. Raposo

f l G R ”

José Joaq uim  S era fim , sua m u lher 
M aria  B e ja  S era fim , seu  fiiho José da 
S ilv a  S erafim  e m ais ía m ilia , v e e m  p or 
este  m eio a g ra d e c e r  a  to d a s as p esso a s 
qu e se  in teressaram  p e la s  m elh oras e 
d ep ois a  acom p an h aram  á  su a  u ltim a 
m orada, sua sem p re  ch orad a filha  e ir 
m ã M aria  R o sa  S e ra fim , qu e se  finou 
no dia 13 de Julho. A  todos p ois o  se u  
etern o  recon hecim ento.

HGRHDEeiMEIMT©
M ag d alen a  " D im as R o d rig u e s e  sua 

fam ilia , v e m  por e ste  m eio  a g ra d e ce r  
recon h ecid am en te  a  to d a s a s  p essoas 
que se  d ig n aram  acom p an h ai à  su a  u l
tim a m orada, se u  fa lecid o  esposo Inacio 
L a g e  R o d rig u es, tom ando a  lib erd ad e 
de p u blicam en te  a g ra d e c e r  tam b em  ao 
E v .”'° D r . B a ra ta , p e la  form a carinhosa 
com o o tratou.

V E N D E -S E  um a fazen d a  com posta de 
te rras  de  sem ead u ra , v in h a  e  a rv o re s  
de fru to , no lu g a r de F ô ro  d a  V e r g o 
n ha. T r a ta r  com  v iu v a  de A n to n io  B e 

lo, M ontijo.

V E N D E M -S E  ou arren d am -se  um as 
fazen d as no sitio  do M ilp iq u e , e um  
predio de azulejo com  os n.08 35 e 37, 
na ru a  M achado S an to s, n esta  v iia .

T ra ta -se  n a rua A lm e id a  B ran d ão, 
n.° 10, rez-do-chão, esq u erd o , L isb o a .

“ d i n h e S o ”
S o b re  p ro p ried ad es u rban as e rú s

ticas, em p resta-se  a Í0 % •  A m o rtização  
á v o n ta d e  dos clientes- D irig ir  a  A lv a ro  
A v e lin o  S e r r a , R . M ig u el B o m b ard a —  
B A R R E I R O .

COSTUREIRA
Em  sua casa  e em  c a sa  dos c lien tes, 

e x e c u ta  fa to s  p a ra  sen h o ra  e ro u p as 
bran cas p e lo s ú ltim os figu rin o s.

T a m b e m  e x e c u ta  q u aisqu er trab a
lh os de  roup as bran cas p a ra  hom em . 
N esta  red ação  s e  diz.

IFnmtonUO P or Preços co n vid ativo s, 8 
M m  bK ton eis de 4 a  8 p ip ás, 1 p ren 
sa , ca ld eira  de d estila r, casco s, 2 ba
lan ças, 2 ta ra ra s  p a ra  lim p ar m ilho, 1 
fard ad eira , 1 trilho, 1 cb arru eco  de fe r
ro , 100 com edouros g ra n d e s p ara  gad o  
su ino, 1 co fre , 1 trem  a len tejan o , 1 ch a r
re te , 2 auto m o veis m arca  B elo re l e  IJr- 
se lle r . T u d o  e stá  e x p o sto  n a R . do 
Q u arte l, M ontijo.



J V l O l ^ T i J G

M E R C E A R I A  E C O N O M I C A  %
D E

A n t o n i o  G i l  de A a t o s
Rua Machado Santos, 4-9 — MOIVTIJO

(Frente á Misericórdia)

Especialidade em chás, cafés, vinhos do Pcrfo e licores

O maior sortido em generos alimentícios da melhor qualidade e que 
vende aos preços de maior concorrência em Lisboa

Aanteiga Ferreirinha . . qtiilo 17$00

v
VISITEM  ESTA CASA

3BE 3E3E

Roial H. Pensão /
Recebe comensais desde 250$00
Semanais...................   50$00
Diarias...........................  8$00

S e r v i ç o  de R e s t a n r a n t  á  P o r t a p e s a  
e á  F r a n c e s a

Pí
f f

C - A F E - B A . R

M O N T I J O

5i
%a

Ferragens, Qninquilliarias 
e meudesas 

Tudo ao preço das fabricas 
IV a o comprem sem confrontar 

os seus preços

Raa França Borges 
MONTIJO

CHAPELARIA DA MODA
Rna Afonso Paia

M O N T I J O
À unica casa especialisada no genero, 

com oficina própria anexa para o fabrico 
de chapéus por medida, concertos e 
transformaões, em todos os formatos,

O  nosso artigo não tem eoneorren- 

tes, não só pelo g rande STO K  de eha- 

pelaria, camisaria e gravataria , como 

tambem pela qualidade e apresentação 

do nosso chapeu, que desafia toda a

C A L Ç A D O
para

concorrência

CHAPÉUS DE PALHA A I7 $ 0 0
Chapeeis de feltro em preto e côres 

D E S D E  I 8 $ 0 0
Camisas de fina popeline 

D E S D E  2I$0O
Camisas de bom oxeford inglez 

D ESD E I9$50

o s : mais recentes mo
delos e cores da 

moda

IMPORTANTE
Todo o cliente que 

comprar um cha
peu na nossa casa 
fica com a garan
tia de o mandar 
passar a ferro na 
nossa oficina sem
pre que necessite.

Latino dos Santos Garrido
(cm fren te  da adega  de Jac in to  R am alho)

PEROLA A F R I C A N A
------------------ x> E 3 --------------------

JOSÉ CARVALHO
Completo sortido de Mercearias, 

Azeites, Cereaes e Legumes

F R E C O S  S E M  C O M P E T E N C I A
D IS T R IB U IÇ Ã O  AO DOM ICILIO

S, J. L  
M O N T I J O

M M  [ I m p o  Dentário
R. A a c h a d o  dos  S an to s  

ttONTIJO
Clinica de doenças da boca e dentes.

Dentaduras completas e parciais. 
Coroas em ouro e platina. Obturações 
e dentes a pivot. Concertos rápidos

CONSULTAS á s :
Terças-feiras, quintas e sabados.

f io s  C o m e rc ia n te s
Façam os seus pedidos directamente 

ao fornecedor, EUZEBIO DE OLIVEIRA,
Rua Garcia da Horta, 59-3°. Lisboa, de 
calçado de piso de borracha, piso de 
corda, vira de anta, em carneira e lona, 
aos melhores preços do mercado. 

Desconto de 5 a 10o/° nas .vendas. 
As encomendas serão imed1 p ctamen- 

te atendidas.

José Luiz Cardeira
P r a ç a  d a  Hepobltea e Roa Almirante R e is

M O N T I J O  
g  S e c ç ã o  d e  C h a p e l a r i a  

c o m p l e t a m e n t e  o r g a n is a c ia  |

—OflMSMIl!
Desde o chapeu economico ao fino chapeu Austríaco

T o d o s  os m o d e l o s — Côres da moda

P R O C U R A D O R IA
Traía de todos os pleitos judiciais 

e de todos os assumptos nos Tribunais 
e Repartições

' in v e n t á r io s

Legalisação e obtenção de quaisquer 
documentos.

Cobrança de Dividas. 
Administração de propriedades. 

Habilitações. 
Recebimento e pagamento de rendas

Lopes & Oliveira Santos
Travessa do Tribunal 

MONTIJO

D r .  F .  M .  f O l i v e i r a  Santos
Advogado 

MONTIJO — Travessa do Tribunal 
LISBOA =  R. Nova do Almada, 36-3'0

13306726


